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Editorial

     Atualmente, considerado como “País Emergente” o Brasil, mais do que nunca, é alvo 
dos olhares do mundo. Com uma economia ainda mais globalizada e o seu mercado 
de trabalho ampliado, o aumento da competição profissional é crescente. Diante desse 
cenário, aproveito mais uma vez para “levantar a bandeira” em favor da valorização 
profissional do tecnólogo. O reconhecimento parcial da categoria, tanto por parte da 
sociedade, das empresas públicas e privadas e, inclusive, das entidades classistas, faz 
com que andemos na contramão do desenvolvimento tecnológico tão preconizado pelo 
mundo moderno.
     Capacitados para contribuir cada vez mais com o progresso do País, por quê esses 
profissionais não são totalmente absorvidos pelo mercado tão ávido de mão de obra? É 
de conhecimento geral que o mercado está carente de profissionais, principalmente na 
área tecnológica. O que seria necessário então para que esse profissional seja somado 
ao quadro de funcionários de uma empresa?
     Para responder essas e outras perguntas que afligem os tecnólogos fomos entrevistar 
presidentes de Creas e coordenadores nacionais de câmaras especializadas. Também 
buscamos respostas com o presidente da Comissão permanente de Educação e Cultura 
do PT, deputado estadual Simão Pedro. 
     Sobre a expansão dos cursos na área tecnológica discutimos com o presidente do 
Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica - Conif , Cláudio Ricardo Gomes de Lima e falamos com o coordenador do 
Ensino Superior do Centro Paula Souza, Ângelo Cortelazzo.
     Nesse cenário caótico, abordamos as experiências positivas dos Conselhos Regionais 
de Química e de Administração que já acolheram os tecnólogos em seus quadros de 
registrados, sem maiores traumas.
     Não deixe de ler, também, a matéria que fizemos com três reconhecidos tecnólogos 
da CETESB, com um olhar de sustentabilidade em suas carreiras.
     Esperamos, com esta edição, fomentar a discussão sobre a importância do tecnólogo 
em nossa sociedade e, com isso, dar embasamento para que o leitor tire suas próprias 
conclusões e encontre caminhos para aproveitar as oportunidades que surgirem em sua 
carreira, lembrando que continuaremos lutando em sua defesa.
     Boa leitura à todos!

A luta pelo nosso lugar ao 
sol continua...
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